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Senado aprova 
campanha 
de combate à 
violência contra 
a mulher
Agência Brasil

O Senado aprovou ontem (10) o projeto de lei que 
institui a campanha Agosto Lilás, que visa combater a 
violência contra a mulher. A campanha, que ocorrerá 
durante todo o mês de agosto, prevê que o poder pú-
blico promova ações de conscientização da sociedade 
sobre diferentes formas de violência contra a mulher, 
com a inclusão de atividades de prevenção e comba-
te a esse tipo de violência. O projeto segue para san-
ção presidencial.

“É com imensa vergonha cívica que constatamos 
que o Brasil ainda é um dos países com maiores índices 
de feminicídio e estupro”, lamentou a relatora do proje-
to, senadora Nilda Gondim (MDB-PB), em seu parecer.

“A violência contra a mulher não é uma questão 
privada. O pacto de silêncio, a conivência e a culpabili-
zação da vítima mantêm certa invisibilidade sobre es-
ses crimes, que, lamentavelmente, ainda são, em ple-
no século 21, aceitáveis e justificáveis para parte da 
nossa sociedade”, disse.

Entre as ações previstas na campanha estão o 
apoio da União e estados a atividades organizadas e 
desenvolvidas pela sociedade para prevenir e comba-
ter a violência contra a mulher. Também deve ser esti-
mulada a conscientização da sociedade para a preven-
ção e o enfrentamento da violência contra a mulher 
iluminando os prédios públicos com a cor lilás.

O poder público também deverá promover de-
bates e outros eventos sobre as políticas públicas de 
atenção integral à mulher em situação de violência, 
além de veicular campanhas na mídia e disponibili-
zar informações à população sobre as diferentes for-
mas de violência contra a mulher e sobre os mecanis-
mos de prevenção.

Dados divulgados pelo Fórum Brasileiro de Segu-
rança Pública, expostos no relatório de Gondim, mos-
tram que, no ano passado, uma mulher foi vítima de 
feminicídio a cada 7 horas, em média. Os registros de es-
tupro de mulheres e meninas chegaram a 56.098 casos.

A aprovação do projeto ocorre em um dia reser-
vado à votação de projetos voltados aos interesses e 
direitos da mulher.

Vereadores aprovam 
mais de R$ 6 milhões 
e 500 mil para reforma 
de Escolas e CMEIS 
Assessoria

O Legislativo aprovou, na Sessão Ordinária rea-
lizada nesta quarta-feira (10), um projeto de crédi-
to especial, no valor de R$ 6.544.016,36, para refor-
ma de duas escolas e quatro CMEIS. Ainda, durante 
a Sessão, foram apresentadas seis indicações e 14      
requerimentos.

O Projeto de Lei nº 89, de 2022, de autoria do 
Executivo, autorizando a abertura de crédito espe-
cial no valor de R$ 6.544.016,36, junto à Secretaria 
Municipal de Educação e Cultura, foi aprovado, em 
segunda votação. Do valor, “R$ 2.044.016,36 serão 
utilizados pela Escola Municipal São Luís e pela Es-
cola Municipal Rocha Pombo, onde serão trocados 
os telhados, telhas, forros, estrutura e acessórios, 
ainda, será instalada estrutura metálica, telha metá-
lica termoacústica, forro PVC e acessórios como ca-
lhas, rufos e condutores. O restante do valor, R$ 4 
milhões e 500 mil, serão utilizados pelos CMEIs Mãe 
Augusta Zanatta, CAIC, Raio de Sol e Criança Feliz, 
onde estão sendo elaborados os projetos de refor-
ma e ampliação”.

Alep
Reconhecer empresas que adotam 

práticas organizacionais de equilíbrio 
entre trabalho, família e valorização da 
mulher é o que propõe o projeto de lei 
816/2019, que institui o Selo Empre-
sa Amiga da Mulher (SEAM), aprovado 
na Assembleia Legislativa na terça-feira 
(9). O texto avançou em primeiro turno 
de votação durante sessão ordinária an-
tecipada de quarta-feira (10), também 
realizada na terça-feira.

A proposição, que tramita na for-
ma de um substitutivo geral da Comis-
são de Constituição e Justiça (CCJ), de-
termina que a concessão do SEAM visa 
incentivar as empresas paranaenses a 
adotarem práticas comprometidas com 
crescimento pessoal e profissional da 
mulher. O selo tem como objetivo sen-

sibilizar as empresas sobre os impactos 
negativos da ausência de práticas orga-
nizacionais de equilíbrio entre trabalho 
e família, tais como a queda na produ-
tividade; o impacto na competitividade; 
a diminuição da qualidade de vida dos 
funcionários e de suas famílias; e o im-
pacto no desenvolvimento social e eco-
nômico do país.

A matéria pretende premiar práti-
cas como a manutenção de creches nas 
empresas; a permissão de redução de 
jornada às lactantes, além da já pre-
vista em lei; o acompanhamento psi-
co social oferecido aos funcionários, 
em especial às mulheres; e o auxílio da 
empresa para resoluções de problemas 
domésticos.

De acordo com a matéria, para a 
concessão do SEAM será composta co-

missão com membros da Procuradoria 
da Mulher da Assembleia; de dois depu-
tados estaduais; do Ministério Público 
Federal do Trabalho; do Tribunal Regio-
nal do Trabalho; da Secretaria de Estado 
da Justiça, Família e Trabalho; da OAB/
PR; e do Conselho Estadual dos Direitos 
da Mulher – CEDM.

Ainda segundo o texto, a Procu-
radoria da Mulher da Casa deverá 
publicar anualmente edital de sele-
ção contendo os critérios para con-
cessão do SEAM, que terá validade de 
um ano. A cada edição do SEAM, diz 
o projeto, deve ser elaborada marca 
identificadora do Selo, com o respec-
tivo ano da edição. O uso da marca 
do SEAM é permitido exclusivamente 
para as empresas às quais o selo tiver 
sido concedido.

Criação do Selo Empresa Amiga da Mulher 
é aprovado na Assembleia

Assessoria
Nessa quarta-feira (10), o presiden-

te do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
Luiz Fachin, recebeu a relação com os 
nomes de pessoas que tiveram as con-
tas julgadas irregulares pelo Tribunal 
de Contas da União (TCU) nos últimos 
oito anos. A entrega foi feita pelo minis-
tro Bruno Dantas, no exercício da presi-
dência do TCU, em reunião na sede do 
TSE, em Brasília.

O documento, com 6.804 nomes, 
no momento da entrega, apresenta in-
formações referentes às contas julga-
das nos oito anos anteriores à eleição, 
como prevê a Lei da Ficha Limpa (Lei 
Complementar 135/2010). São casos já 
transitados em julgado, em que não há 
mais possibilidade de recursos. A pres-
tação de contas dos gestores públicos é 
analisada pelo TCU sob os aspectos de 
legalidade, legitimidade, economicida-
de, eficiência e eficácia.

Dantas reforçou a seriedade do pro-
cesso eleitoral brasileiro. “Aos olhos do 

TCU, aos olhos dos auditores do TCU, 
a urna eletrônica e o sistema eletrôni-
co de votação são absolutamente con-
fiáveis, absolutamente auditáveis, e por 
isso merecem a confiança que o brasi-
leiro já nelas deposita”, alertou.

O presidente do TSE, lembrou que 
o Brasil está a 50 dias da realização das 
eleições. “Eleitoras e eleitores brasilei-
ros poderão escolher as candidaturas 
nas quais depositarão a sua confiança. 
A engrenagem da votação está posta 
em marcha. A democracia seguirá seu 
curso e sairá fortalecida no dia 2 de ou-
tubro”, garantiu o ministro.

Transparência 
A Lista de Responsáveis com Con-

tas Julgadas Irregulares, também co-
nhecida como Cadirreg, ou Cadastro de 
Contas Julgadas Irregulares, está dispo-
nível no link https://contasirregulares.
tcu.gov.br. O TCU fará a atualização diá-
ria dos dados até 31 de dezembro.

Agora, cabe à Justiça Eleitoral, den-

tro dos critérios legais, declarar ou não 
a inelegibilidade dos possíveis candi-
datos a um cargo público. “A explicita-
ção dessa listagem, a transparência em 
relação ao zelo empregado para com 
a coisa pública pelos governantes, são 
fatos que robustecem o nosso proces-
so de registro de candidaturas, a fisca-
lização das inelegibilidades e a impor-
tância do agir ético por parte daqueles 
que almejam governar, que pretendem 
guiar a nossa comunidade política”, ob-
servou Fachin.

 

O ranking de contas 
julgadas irregulares 
- Nordeste: 2.718 registros
- Sudeste: 1.573 registros
- Norte: 1.181 registros
- Centro-Oeste: 709 registros
- Sul: 610 registros
- Exterior: 13 registros

TCU entrega lista dos 
gestores com contas julgadas 
irregulares ao TSE

Proposta que cria Selo Empresa Amiga da Mulher é aprovada pela Alep em primeira votação
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